
  [image: ]


  
    
      Obras do autor


      Aventuras do rei Baribê


      A caixa do futuro


      Céu de Alá


      O Homem que Calculava


      Lendas do céu e da terra


      Lendas do deserto


      Lendas do oásis


      Lendas do povo de Deus


      O livro de Aladim


      Maktub!


      Matemática divertida e curiosa


      (Prof. Júlio César de Mello e Souza)


      Os melhores contos


      Meu anel de sete pedras


      Mil histórias sem fim (2 volumes)


      Minha vida querida


      Novas lendas orientais


      Salim, o mágico

    

  


  
    
      Malba Tahan


	

		

		

		

		

	


      Amor de beduíno


	

		

	


      3ª edição


      [image: ]

      2012

    

  


  
    
      CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE

      SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


      Tahan, Malba, 1895- 1974


      T136a


      Amor de beduíno [recurso eletrônico] / Malba Tahan. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Record, 2013.


      recurso digital : il.


      Formato: ePub


      Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions


      Modo de acesso: World Wide Web


      ISBN 978-85-01-10191-4 (recurso eletrônico)


      1. Conto brasileiro. 2. Livros eletrônicos. I. Título.


      13-07855


      CDD: 869.93

      CDU: 821.134.3(81)-3


      Copyright © Rubens Sergio de Mello e Souza, Sonia Maria de Faria Pereira e Ivan Gil de Mello e Souza, 2001


      Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


      Projeto de miolo da versão impressa e capa: Ana Sofia Mariz


      Direitos exclusivos desta edição reservados pela

      DISTRIBUIDORA RECORD DE SERVIÇOS DE IMPRENSA S.A.

      Rua Argentina 171 -- Rio de Janeiro, RJ -- 20921-380 – Tel.: 2585-2000


      Produzido no Brasil


      [image: ]


      ISBN 978-85-01-10191-4


      Seja um leitor preferencial Record.

      Cadastre-se e receba informações sobre nossos

      lançamentos e nossas promoções.


      Atendimento e venda direta ao leitor:

      sac@record.com.br

    

  


  
    
      Em nome de Alá,

      clemente e misericordioso...


      Fecha o teu Alcorão, ó meu amigo, e escuta o triste cantar de um pobre beduíno e sonhador!


      Sou de uma tribo em que todos são nobres, todos: homens e cavalos!


      Sou, ó irmão dos árabes, de uma tribo de guerreiros que nada temem; heróis invencíveis que aguardam o simum e a morte com o sorriso nos lábios o nome de Alá, onipotente, no coração!


      Quando a minha tribo viaja, ó muçulmano, cada camelo leva um palanquim dourado de estofo e seda; e em cada palanquim vai uma jovem mais formosa e mais pura do que a quarta lua do mês de Ramadã.


      Escuta! Quando de imprevisto surge contra nós uma grande tropa inimiga, todos os nossos guerreiros se atiram com ardor ao combate. Alaú Akbar!* Alaú Akbar! Os kandjares desenham no ar, com seus reflexos de fogo, os mil arabescos diabólicos da morte!


      Oualah! Nessa hora, então, Azrail, o anjo da eterna separação, ergue o seu véu, e vem escrever, com o sangue dos bravos, na areia ardente do deserto, mais um poema de dor e sacrifício!


      Maktub!, estava escrito no Livro Imutável! As noivas soluçam e as pobres mães, loucas de dor, choram no fundo das tendas. Mas os guerreiros mortos na peleja — Azrail os levou para sempre — repousam em coxins de púrpura entre as mil delícias do céu de Alá!


      Maktub! Deus é sábio, é clemente, é justo!


      Na hora triste em que o sol derrama os seus raios torturantes sobre o Nedjed e faz parar as caravanas sufocadas, deito-me à sombra das tamareiras do meu oásis e durmo. Durmo e sonho.


      Nessa hora até as sombras têm sede...


      Sonho que sou o muezim. Subo ao mais alto dos minaretes da esperança e chamo cinco vezes pela minha amada: Radiá! Radiá! Porque até no mundo dos sonhos queres fugir de mim. Tu que és, ó beduína, mais formosa que a gazela encantada e mais doce do que as tâmaras de Zaimed... Radiá! Os muezins são cegos! Escuta a voz deste muezim que é cego de amor!


      — Radiá, ó flor do Islã — gritei —, por Maomé, o Profeta! — Radiá voltou-se para mim e sorriu!


      Louvado seja Alá, que fez a minha prece chegar ao coração infiel de minha amada!


      E grito, ainda, bem alto, num desafio capaz de abalar as areias mais profundas do deserto:


      — Radiá, querida! Venham contra mim as panteras negras do infortúnio! Venha contra mim o simum da Adversidade! E eu saberei conduzir até ao delicioso oásis do teu amor a imensa caravana dos meus sonhos e dos meus desejos.


      Bagdá, 1906.

    

  


  
    
      Nota


      *Deus é grande!

    

  


  
    

      Uma aventura no harém de Mobadil


      Uma noite, em Bagdá, depois da última prece, sentamos, eu e os outros mercadores da caravana de Basra, junto à porta da tenda do velho Abdul Massufi, e pusemo-nos a fumar, cavaqueando, enquanto os servos conduziam os nossos incansáveis camelos para a fonte de Hileh.


      Fazia parte do grupo um rapaz sírio, chamado Omar Ben Hamed, que, depois de haver percorrido grande parte da Pérsia, da Índia e da China, abandonara a vida errante e aventureira para mercadejar em lãs e tapetes com os judeus de Mossul.


      — Há na minha vida — dizia ele, afagando com a mão fina e bem-tratada o turbante cor-de-rosa — uma aventura que me causou profunda impressão. Foi a que comigo ocorreu certa vez no harém do velho Mobadil, o grande mercador de Mossul.


      — No harém do xeque Salan Mobadil? — interrompeu, viva e repentinamente interessado, Adjalá Massufi, o mais moço dos filhos de Abdul.


      — Ali mesmo — respondeu Omar. — Por mais inverossímil que pareça, já me vi envolvido nas tramas de uma aventura perigosa, no mais rico harém de Mossul.


      É extraordinária a fascinação que a palavra “harém” exerce sobre os árabes do deserto. O jovem Omar Ben Hamed mal poderia avaliar a curiosidade que suas palavras haviam despertado entre nós.


      — Em Mossul — começou ele —, quando lá estive pela primeira vez, soube que um velho xeque, chamado Salan Mobadil, tinha no seu luxuoso harém as mulheres mais formosas do Islã: Fátima, Yasmina, Mamia, a favorita, Roxana, a dos olhos verdes, Aicha, Zélis, a loura, e muitas outras. Essas criaturas só eram vistas nas ruas raras vezes e, ainda assim, escoltadas por eunucos ferozes e completamente embuçadas — pois assim exigia o ciumento muçulmano a quem pertenciam. “Alá é grande!” — pensei. “Algum dia há de tocar a mim também a ventura indizível de apreciar, sem o disfarce dos véus e dos haiques* as formosuras de Mobadil!”


      — E conseguiu? — interrompeu outra vez Adjalá, o mais irrequieto ouvinte do nosso grupo.


      — Lá irei ter — prosseguiu risonho o jovem narrador. — Quando o velho Mobadil casou a filha mais velha, ofereceu uma grande festa aos parentes e amigos. Achei que seria essa a ocasião mais favorável à proeza arriscada. Disfarcei-me, cuidadosamente, com trajes femininos, cobri o rosto com um véu bastante espesso e apresentei-me, como se fora amiga da noiva, em casa do velho Mobadil. Foi com grande dificuldade que consegui entrar, e assim mesmo depois de ter gratificado generosamente duas escravas negras, de má catadura, que vigiavam à porta do harém. Ao chegar ao luxuoso pavilhão reservado às mulheres, fiquei deslumbrado com o espetáculo que me foi dado observar. Lá estavam, de rosto descoberto, e na maior intimidade, cerca de vinte mulheres formosíssimas como até hoje ainda não vi, nem mesmo nos sonhos delirantes do haxixe! Exaltado seja Alá, o onipotente, que soube, com tanta graça, modelar criaturas tão perfeitas para encanto e sedução dos nossos olhos! Exaltado seja Alá!


      Depois de ter proferido essas palavras de gratidão ao Altíssimo, nosso herói continuou:


      — Estava eu entregue ao delicioso enlevo de admirar as favoritas de Mobadil quando, inesperadamente, estourou em escândalo espantoso: haviam roubado o colar da noiva, joia de alto preço e mais alta estimação! “Quem foi? Quem teria sido?”, perguntavam ansiosas umas às outras, na confusão de desencontradas hipóteses. Uma velha pintada de hena, cara de mau agouro, que lá se encontrava, gritou:


      — Foi uma das convidadas que roubou o colar!


      A suspeita estava lançada. Naquele mesmo instante, ficou resolvido que todas as mulheres presentes, fossem convidadas ou moradoras no harém, seriam revistadas. “Estou perdido”, pensei. “Se me descobrirem neste harém, serei impiedosamente assassinado pelo marido ciumento! Ainda por ordem da agourenta velha (o Maligno a persiga), as mulheres foram colocadas lado a lado, a fim de que fossem revistadas uma a uma. Trêmulo de medo — menos da morte que do vexame de ser ali descoberto sob disfarce feminino —, deixei-me ficar para o último lugar, no extremo da fila. “Antes de chegar a minha vez”, pensei, “se Alá quiser, o colar será descoberto!” Era essa, aliás, a minha única esperança de salvação! “Seja feita a vontade de Alá!”, murmurei, vencendo a custo o pavor que me invadia. Uma graciosa rapariga, viva e inteligente, ofereceu-se à velha para examinar todas as outras. Começou então para mim um verdadeiro suplício! Cada mulher que era revistada sem resultado fazia aumentar as probabilidades da minha morte! Era horrível a minha situação! E não havia quem pudesse, em semelhante emergência, escapulir: a rapariga examinava, com meticuloso cuidado, da cabeça aos pés, sem deixar de esgaravatar até nas dobras dos vestidos! De momento a momento, a minha angústia aumentava! Afinal, quando faltavam apenas duas mulheres para chegar a minha vez, o colar foi descoberto!


      E o inteligente Omar Ben Hamed terminou, sorridente:


      — Dei graças ao Altíssimo! Ninguém poderá calcular o alívio que senti quando me vi livre do perigo. Havia — louvado seja Alá — escapado milagrosamente de ser pilhado e massacrado no harém de Mobadil!


      Nesse momento, o jovem Adjalá Massufi, que acompanhara com vivo interesse a narrativa de Omar, exclamou:


      — Mac’Alá! É extraordinário esse caso! Posso garantir, porém, que o nosso amigo Omar Ben Hamed não correu o menor perigo no harém de Mobadil.


      E, como todos os olhares convergissem para ele indagadores e todas as bocas emudecessem para ouvi-lo, o jovem Adjalá explicou:


      — Eu também estive disfarçado em mulher, nessa festa de casamento no harém de Salan Mobadil, em Mossul! Pude ver tudo; pude observar tudo! Omar Ben Hamed não correu o menor perigo nessa curiosa aventura do colar!


      E, erguendo-se cheio de orgulho, concluiu:


      — Era eu exatamente a tal “rapariga” que logo se oferecera para revistar as outras!

    

  


  
    
      Nota


      * Peça do vestuário feminino.

    

  


  
    

      A seita dos Yakkinis


      (Do folclore hindu)


      Quando o príncipe Lilavati de Maípola voltava de uma caçada na grande floresta de Baladeva, viu, casualmente, junto a uma casa rústica da estrada, uma formosa rapariga, que trabalhava em grosseiro tear.


      Apaixonou-se o príncipe por essa jovem, e, como não pudesse refrear os impulsos de seu coração, dirigiu-se, no mesmo instante, à encantadora desconhecida e pediu-a em casamento.


      — Não posso aceitar a vossa generosa proposta, ó príncipe — respondeu ela —, porque já sou casada!


      E contou, pesarosa, o seu triste romance:


      — Meu nome é Vitória — começou — e sou filha de um brâmane* muito pobre. Quando eu tinha doze anos de idade, meu pai vendeu-me a um homem perverso chamado Jaradgava, dando-me em troca de uma dívida que fizera no jogo. Meu marido, da casta dos vaixás, tem alma de chandala;** trata-me com desprezo, e, não raras vezes, espanca-me impiedosamente!


      — Pois fujamos desse bruto — disse o príncipe. — Iremos para Hiamavanta e, lá, bem longe, casaremos!


      — Não posso fugir — replicou a moça. — Embora não sinta a menor afeição ao meu algoz, estou presa por um juramento que fui obrigada a fazer!


      — Vou oferecer a teu marido avultada quantia — ajuntou o mancebo. — Estou certo de que a cobiça fará com que ele, repudiando-te, consinta em nosso casamento!


      — Nada conseguireis pelo dinheiro — respondeu a moça. — Jaradgava é caprichoso e ciumento! Já apunhalou, por minha causa, um rico mercador de Benares.


      E a infeliz, com voz repassada de profunda mágoa, ajuntou:


      — Só poderei ser vossa esposa se for levada ao vosso palácio e entregue aos vossos cuidados pela própria mão de meu marido! E isso é impossível! Completamente impossível!


      Quando o príncipe regressou, nesse dia, ao castelo, estava triste e abatido. Procurou um velho brâmane, chamado Yama, seu confidente e amigo, contou-lhe o que havia passado e pediu-lhe que o auxiliasse a vencer a teimosia e o ciúme do facinoroso Jaradgava.


      — Estou certo — respondeu o brâmane — de que Vossa Alteza só poderá vencer esse vaixá perverso se quiser entrar para a seita dos Yakkinis!


      O príncipe de Baladeva nunca ouvira falar em semelhante seita; mas resolveu seguir, confiante, as instruções do prudente brâmane.


      No dia seguinte, Lilavati mandou convidar o perigoso Jaradgava para exercer o cargo de mordomo do castelo, oferecendo-lhe ótimo salário. O ciumento vaixá — que ignorava a paixão do príncipe por sua esposa — aceitou, sem hesitar, o generoso oferecimento.
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